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Entrevista O ministro de Estado da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos (SAE), da 

Presidência da República, Samuel 

Pinheiro Guimarães, fala sobre a área 

espacial. 





AE B Incentivo à formação e capacitação no 
setor espacial. Brasil e Argentina 

estabelecem parceria no 

desenvolvimento do satélite Sabia-Mar. 





In De Estações de Recepção e Gravação, 
localizadas em Cuiabá (MT) e Cachoeira 

Paulista (SP) transmitem dados de 

satélites que podem ser utilizados para 

variados tipos de mapeamento. 





BI | AN Brasil é pioneiro em ensaios 


de voo em alta velocidade de um veículo 
lançador leve, propulsionado por feixes 
de luz laser de alta energia por pulso. 





IAE O Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE) 
abre, anualmente, cnamadas para 

projetos relacionados à Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) em Tecnologias 





É EM Em 27 anos de existência, Centro de 
Lançamentos de Alcântara já rastreou mais de 

400 veículos espaciais, nacionais e 

estrangeiros. 





Ê LB] Além dos foguetes brasileiros, os foguetes 
europeus, lançados do Centro Espacial 

Guianês (CSG, em francês), também têm uma 

parte de sua trajetória rastreada pela 

instituição. 





Ooo IdO Marcos Pontes, primeiro astronauta 
brasileiro, formado em Engenharia 

Aeronáutica, comenta os resultados e 

avanços da Missão Centenário. Jarbas 

(OFciteto [ONO [SN OrcIciidoN NIciro não deito [STA licHO [O ojio) 

Eletrônica, aborda a temática do 

desenvolvimento industrial na área espacial. 





ACS A Binacional Alcantara Cyclone Space recebe 
autorização do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais (lbama) para 

iniciar as obras do sítio de Lançamento. 





Pesqu ISd Pesquisadores brasileiros buscam 
combustíveis alternativos para 

substituírem a hidrazina - substância 

altamente tóxica ao meio ambiente e ao 

ser humano. 





Meio ambiente Instituto de Pesquisas 


Espaciais (Inpe) participa do Programa 
Antártico Brasileiro (Proantar) desde sua 
criação. Antártica tem grande influência 
sobre clima e regime dos mares 





Geral (O orsIciasíciro dio E NEstoito arc IN (O) N) Moro alidio |U O jcif=! 
a formação de pesquisadores em seus 
cursos de pós-graduação, capacitados 

para atuar no Programa Espacial 


So 
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Capa Só no Brasil, 


o mercado de satélites 
movimenta, anualmente, 
US$ 250 milhões. Atividade 
é essencial na prestação de 
serviços de comunicação, 
meteorologia, entre outros. 
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revista Espaço Brasileiro, na edição de abril, maio e junho, 
apresenta na matéria de capa, um levantamento sobre o 
mercado de satélites no Brasil. Algumas questões abordadas 
tratam do comportamento desse mercado, expectativas para eventos 
em âmbito mundial, perfil dos clientes, demandas, faturamento e 


perspectivas de futuro. 


Na entrevista, o ministro da Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE), 
Samuel Pinheiro Guimarães, mestre em Economia pela Universidade 
de Boston (EUA) e bacharel em Direito pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), fala sobre o Programa Espacial Brasileiro, sua 
importância e a contribuição da Secretaria no desenvolvimento das 


atividades espaciais no País. 


A revista traz ainda artigos assinados pelo astronauta Marcos Pontes, 
com uma análise da Missão Centenário, e pelo presidente da Ópto 
Eletrônica, Jarbas Neto, sobre desenvolvimento de produtos na área 
espacial. Nas retrancas sobre Meio Ambiente e Pesquisa, o uso do 
etanol na propulsão de foguetes e o Programa Antártico Brasileiro 


(Proantar). 


Boa leitura. 


Márcia Vitória 





Virginia P. C. P. da Luz 
Carlos Eduardo Quintanilha 
Edmery de Lima Lins 
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Tiragem 
10 mil 


Publicação trimestral 
Distribuição gratuita 


A revista Espaço Brasileiro é uma 
publicação trimestral, distribuída 
gratuitamente por meio de mailing 
selecionado. 

Estão autorizadas a responder pela 
publicação ou fazer alterações 

apenas as pessoas que fazem parte do 
conselho editorial. 

Os artigos são de responsabilidade de 
seus autores e não expressam 
necessariamente a opinião da AEB. 
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embaixador Samuel 

Pinheiro Guimarães 

assumiu, em outubro de 
2009, a Secretaria de Assuntos 
Estratégicos (SAE) da 
Presidência da República. 
Secretário-geral do Ministério 
das Relações Exteriores, 
segundo cargo na hierarquia do 
Itamaraty, desde janeiro de 2008, 
o ministro Samuel Pinheiro, em 
sua posse, destacou a meta de 
trabalhar em conjunto com todos 
os ministérios, em temas 
estratégicos. 


Samuel Pinheiro é mestre em 
Economia pela Universidade de 
Boston (EUA), bacharel em 
Direito pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
membro do Centro de Estudos 
Estratégicos da Escola Superior 
de Guerra (ESG) e do Conselho 
Editorial da Revista Brasileira de 
Comércio Exterior da Fundação 
Centro de Estudos do Comércio 
Exterior (Funcex). 
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Ministro de Assuntos Estratégicos 


Como o senhor avalia a contribuição do 
Programa Espacial Brasileiro para a 
Estratégia Nacional de Defesa? 


O Programa Espacial Brasileiro é de grande 
importância para a Estratégia Nacional de 
Defesa. Integra as três áreas militares na 
Estratégia: Nuclear, Cibernética e Espacial. 
Trata-se de uma área central. Somos um país 
de dimensões continentais onde as questões 
de comunicação em todos os níveis são de 
grande relevância. O Centro de Lançamento 
de Alcântara, localizado no estado do 
Maranhão, dispõe de uma das melhores 
localizações geográficas para lançamentos. 
Há também um mercado cada vez mais 
importante. Temos condições excepcionais 
para os lançamentos e conhecimento 
tecnológico para a fabricação de satélites. 


De que forma o senhor acha que a 
sociedade poderia conhecer melhor o 
Programa Espacial Brasileiro e sua 
importância para o dia-a-dia? 


Acho que há um desconhecimento sobre as 
pesquisas que decorrem da atividade 
espacial e como a sociedade pode se 
beneficiar dos resultados oriundos dessa 
atividade. Muitos dos bens que possuímos 
decorem de pesquisas feitas em programas 
espaciais, não apenas do Brasil, mas também 
de outros países. Seria necessário um esforço 
maior de divulgação e de difusão da 
importância das atividades espaciais. 
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Qual é o papel da Secretaria no 
desenvolvimento das atividades 
espaciais no Brasil? Pretende ampliar 
sua colaboração? 


Pretendemos. Inclusive, por sugestão de 
outros ministros foi proposta ao Presidente 
da República a criação de um Comitê Gestor 
das Atividades Espaciais no Brasil. O 
Presidente, eventualmente, talvez venha a 
designar a SAE como órgão articulador 
desse Comitê. A ideia é que esse Comitê 
possa identificar áreas importantes para o 
desenvolvimento do Programa Espacial 
Brasileiro e propor ao Presidente medidas 
que venham a permitir a superação desses 
desafios no Programa. 


Quais alianças internacionais têm sido 
consideradas como estratégicas para o 
Brasil? Nesse sentido, como o Programa 
Espacial poderá se fortalecer e se 
beneficiar? 


Há muitos anos o Brasil vem desenvolvendo 
programas de cooperação com muitos 
países, como a Alemanha, China, Argentina, 
Índia e a Ucrânia, entre outros. Um Programa 
que consideramos relevante é a cooperação 
com a China por meio do Programa Satélites 
Sino-Brasileiros de Recursos Terrestres 
(Cbers). Já foram lançados três satélites e 
existem dois a serem lançados. Apesar da 
importância dos programas de cooperação 
internacional, acho que o fortalecimento do 


as 
mr) 
Ed 
> 
ab 
pas 
mr) 
( 
LL] 





Brasil nessa área vai depender, da alocação 
de recursos suficientes no orçamento para a 
execução do Programa Espacial da 
permanência dos dirigentes desse 
Programa, naturalmente com a sua alteração 
rotineira, de um Programa que tenha maior 
sustentabilidade, inclusive para que as 
empresas privadas que produzem tenham a 
segurança de encomendas regulares, e da 
formação de pessoal. 


A SAE planeja realizar um seminário 
sobre os desafios do setor espacial, com 
órgãos do governo, sociedade, iniciativa 
privada e da academia. O que se 
pretende com essa iniciativa? 


Pretendemos reunir especialistas e os 
principais responsáveis no governo por 
atividades especiais para fazermos um 
balanço da situação atual do Programa 
Espacial Brasileiro e propor iniciativas que 
venham a permitir a sua execução mais 
eficaz. Nosso propósito é de colaboração. 
Solicitamos ao Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) a organização de 
um grupo de economistas para estudar a 
economia das atividades espaciais, não só 
no Brasil, mas no mundo, tema que já vem 
sendo estudado por esse grupo. 


Para que o Programa Espacial se torne 
um verdadeiro programa de Estado é 
necessário que haja um reconhecimento 
por parte do próprio governo, do 
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Congresso, dos partidos e da sociedade 
em geral. Como a SAE poderá contribuir 
para isso? 


Acredito que podemos contribuir por meio do 
Comitê Gestor e procurar fazer com que esse 
Comitê venha a propor ao Presidente 
medidas que garantam para uma atividade 
dessa natureza, uma atividade de longo 
prazo, sustentável, o volume de recursos 
adequado e de forma regular, não sujeitos a 
variações. São duas questões: recursos 
adequados e continuidade, porque isso não 
só é importante para todas as instituições de 
pesquisa envolvidas no setor espacial, como 
também para as empresas que trabalham na 
àrea e que naturalmente necessitam de 
contratos regulares, inclusive para o 
fortalecimento da cadeia produtiva. 


Países como a Índia e a China que 
começaram seus programas espaciais 
depois do Brasil já se encontram em fase 
adiantada de desenvolvimento e 
colhendo resultados concretos da 
pesquisa espacial. A que o senhor atribui 
o atraso do Programa Espacial 
Brasileiro? 


Não existe Programa Espacial Brasileiro sem 
um programa intenso de formação de 
engenheiros e técnicos na área. Isso já existe. 
Mas, para que o Programa se desenvolva, é 
preciso que se amplie esse processo e que 
se ofereçam as melhores condições para a 
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seleção de engenheiros e a formação de 
professores. Isso é um ponto importante. É 
um esforço que a Agência Espacial Brasileira 
(AEB) e o Departamento de Ciência e 
Tecnologia Aeroespacial (DCTA) têm feito 
nesses últimos anos e que se reforça no atual 
governo do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em que os recursos aumentaram muito 
paraa AEBe o DCTA. Verificamos que outros 
países que começaram programas espaciais 
depois de nós estão muito à frente. Mas 
houve uma persistência, o que não ocorreu 
no caso brasileiro, e uma alocação de 
recursos suficiente para se alcançar esses 
resultados. 


O Brasil tem registrado fortes chuvas nos 
últimos meses em diversas regiões. Se o 
país tivesse seu próprio satélite 
meteorológico parte dessas tragédias, 
que as pessoas acompanharam pela 
mídia, poderiam ter sido evitadas. O que 
o senhor sugere para que esse e outros 
projetos na área espacial possam se 
tornar realidade e trazer de fato uma 
melhora na qualidade de vida da 
população? 


Temos um território muito extenso onde há 
oportunidade e necessidade do uso de 
satélites. Há vários tipos de satélites, 
destinados à meteorologia, cartografia, à 
questão ambiental, cada vez mais crescente, 
não só no mundo, mas no Brasil também, 
entre outros. Há fenômenos climáticos 


ESPAÇO 


BRASIL SIR 








internacionais que repercutem no País, como 
as mudanças nos regimes das chuvas, 
inundações e formações de tornados ao 
longo do estado de Santa Catarina. Desta 
forma, dispor de satélites para acompanhar 
esses fenômenos é extremamente 
importante. Também as questões relativas a 
desmatamento, aglomerados urbanos, 
oceanos, geoposicionamento, 
comunicações, georeferenciamento e 
controle das fronteiras. De uma forma geral, 
ter um sistema meteorológico adequado, 
com a cobertura nacional adequada é 
extremamente importante na previsão de 
fenômenos meteorológicos, o que pode 
permitir, por exemplo, a remoção de pessoas 
em situação de risco em determinadas 
regiões. Tudo passa pela certeza de que o 
orçamento para as atividades espaciais 
tenha um caráter estratégico. É necessário 
que seja um orçamento firme. São projetos 
de longo prazo, como a questão dos 
lançadores, da pesquisa tecnológica, de 
combustível e de formação de pessoas. 





Satélite destina-se à 
observação global dos 
oceanos e ao monitoramento 
do Atlântico nas proximidades 
dos dois países 


pesquisa oceanográfica ocupa hoje 
lugar de destaque no âmbito de 
observação do Planeta, inclusive no 
que diz respeito às mudanças 
climáticas. O Brasil dispõe de uma extensa 
costa e conta com uma vasta exploração de 
recursos naturais em seu mar territorial e na 
zona de exploração econômica. Ao mesmo 
tempo, a observação da cor do oceano será 
cada vez mais importante, como também o 
monitoramento da zona costeira, 
imprescindível, sobretudo, à proteção dos 
recursos naturais naquela faixa e à garantia 
das atividades pesqueiras de forma perene. 


O projeto Sabia-Mar visa o desenvolvimento 
de um satélite destinado à observação global 
dos oceanos e ao monitoramento do 
Atlântico nas proximidades do Brasil e da 
Argentina. Será desenvolvido em conjunto 
pela Agência Espacial Brasileira (AEB) e a 
Comisión Nacional de Actividades 
Espaciales (CONAE) e está em plena 
consonância com os objetivos fixados pela 
comunidade científica internacional, mais 
especificamente, aqueles estabelecidos 
pelo Comitê de Satélites de Observação da 
Terra (Ceos, na sigla em inglês) para a 
constelação de satélites de observação da 
cor dos oceanos. 


A iniciativa conjunta, aprovada na última 


reunião do Conselho Superior da AEB, em 
abril, terá como órgão executor do projeto no 
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Parceria 


Brasil o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Na opinião do presidente 
da Agência, Carlos Ganem, o modelo Brasil- 
Argentina é um exemplo de desenvolvimento 
tecnológico espacial para países entrantes. 
“Na América Latina, a Argentina, à 
semelhança do Brasil, desenvolve um 
Programa Espacial coerente, de nível 
tecnológico expressivo, recursos humanos 
qualificados, com os mesmos objetivos que 
OS Nossos, ou seja, programação contínua 
de informações satelitais e formação de 
pessoal”, diz. 


Segundo Carlos Ganem, o Sabia-Mar 
também complementa os programas de 
observação da Terra dos dois países. A 
Argentina é parceira do Brasil no Mercosul e 
nos demais fóruns latino-americanos e 
enviará, em julho, o satélite Aquarius/SAC-D 
para mensuração das correntes dos 
oceanos e análise dos níveis de salinidade 
oceânica -— que estão diretamente 
relacionados às condições climáticas do 
Planeta. 


Recursos - O investimento total estimado 
do projeto é de US$ 140 milhões. Já o 
financiamento para a fase inicial de estudos 
corresponde a US$ 5 milhões, dividido 
igualmente entre as partes, com duração 
estimada de nove meses. O estudo técnico 
preliminar preparado por especialistas de 
ambos os países prevê um cronograma de 
quatro anos para o desenvolvimento do 
satélite. O lançamento deverá ocorrer do 
Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), 
no estado do Maranhão. Em condições 
normais, inclusive, no que diz respeito ao 
fluxo dos recursos financeiros, a construção 
do satélite deverá estar concluída no 
decorrer de 2014. 





Brasile Argentina 


na construção do Sabia-Mar 


Como se trata de projeto cooperativo, cada 
país desenvolverá uma parte do satélite. 
Dessa forma, a carga útil (sensores para a 
medida da cor do oceano, constituídos por 
câmeras ópticas) será brasileira. Já a 
plataforma de serviços, que consiste nos 
subsistemas básicos que suprem as 
necessidades do satélite em órbita 
(subsistema de proteção, telecomunicações 
e controle de atitude), ficará sob a 
responsabilidade da Argentina. 


Para Carlos Ganem, além do significado 
político da colaboração com o país vizinho e 
a maior aproximação dos dois programas 
espaciais - o que poderá render frutos no 
futuro - os trabalhos desenvolvidos terão 
seus custos distribuídos entre os parceiros. “ 
O intercâmbio de experiências e 
conhecimentos com os especialistas são 
aspectos extremamente benéficos e 
retomam à tradição do Programa Espacial 
Brasileiro de cooperação sul/sul iniciada há 
22 anos com a China, no Satélite Sino- 
Brasileiro de Recursos Terrestres (Cbers)”, 
observa. 


Em atividade, o Sabia-Mar será fundamental 
para prover informação sobre estudos da 
biosfera oceânica (ecossistema oceânico, 
visando à pesca), mapeamento marinho, 
poluição marinha e gerenciamento costeiro. 
O monitoramento será feito por meio de 
sensores ópticos. A área a ser monitorada 
compreende a Costa Atlântica Sul, entre o 
Brasil e a Argentina, na faixa oceânica aberta 
com extensão de 2.200 quilômetros 
(resolução de 1,1 quilômetro), e na faixa 
costeira com extensão de 200 quilômetros 
(resolução de 100 metros). 


Os resultados, se solicitados, poderão ser 
disponibilizados para outros países. EE 
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Formação e 
capacitação 
na àrea espacial 


Edital lançado em parceria 
com o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNP9) visa 
incentivar as carreiras 
técnico-científicas 


Programa Nacional de Atividades 

Espaciais (Pnae), em mais de quatro 

décadas de história, vem 

conseguindo êxito na formação de 
pesquisadores e técnicos, com excelência 
internacionalmente reconhecida em várias 
áreas de conhecimento científico- 
tecnológico. No entanto, uma das 
conclusões da última revisão do Programa, 
realizada em 2004, apontou carência de 
profissionais e técnicos capacitados em 
diversos setores, como controle de atitude e 
órbita, sensores e atuadores espaciais e 
propulsão líquida. 


Os Fundos Setoriais em especial o Fundo 
Espacial, e as ações de Pesquisa e 
Desenvolvimento incluídas no Pnae têm sido 
O instrumento utilizado para suprir essas 
necessidades. Atualmente, cerca de três mil 
especialistas brasileiros atuam no governo e 
na indústria. Número ainda insuficiente para 
que o Programa continue cumprindo seu 
principal objetivo, que é o de capacitar o país 
no desenvolvimento e na utilização de 
tecnologias espaciais voltadas à solução de 
problemas nacionais e em benefício da 
sociedade. 


A Agência Espacial Brasileira (AEB), 
preocupada com esse cenário, lançou, em 
parceria com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPg), edital de apoio a projetos voltados à 
fixação, formação e capacitação de 
especialistas para o setor. O edital, 
publicado em maio, prevê a destinação de 
recursos da ordem de R$ 13 milhões, com 
desembolso de R$ 6 milhões em 2010 e de 
R$ 7 milhões, em 2011. 


A concessão de bolsas busca reduzir O 
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índice de evasão e elevar a taxa de fixação 
dos pesquisadores, técnicos e especialistas 
nos institutos de pesquisa que integram o 
Sistema Nacional de Desenvolvimento das 
Atividades Espaciais; fortalecer e ampliar a 
capacitação das pesquisas de projeto 
envolvidas nas atividades de 
desenvolvimento de veículos lançadores, 
satélites e seus equipamentos e sistemas de 
solo e operação e controle de centros de 
lançamento; formar competência nacional 
nas áreas consideradas imprescindíveis para 
o domínio sobre as atividades espaciais e 
suas aplicações e implementar cursos de 
Engenharia Espacial direcionados à 
formação de recursos humanos. 


Qualificação - “O Brasil possui mão-de-obra 
capacitada, tanto nos institutos do governo, 
como na indústria aeroespacial. O processo 
de formação nessa área, porém, tem de ser 
contínuo”, afirma o diretor de Política Espacial 
e Investimentos Estratégicos da AEB, 
Himilcon Carvalho. Segundo Carvalho, a 
qualificação técnica existe, mas a quantidade 
de recursos humanos não é a desejável. “O 
Programa carece de investimentos nas áreas 
de formação e capacitação em recursos 
humanos de pesquisa científica e 
tecnológica. Além de contarmos com um 
quadro pequeno de especialistas, há o 
envelhecimento e a evasão de pessoal dos 
institutos públicos, sem a devida reposição e 
as novas contratações. E não existe formação 
específica para a área espacial", comenta. 


Para a AEB, áreas ligadas à física, à 
matemática e várias das engenharias, como 
eletrônica, mecânica, mecatrônica, 
computação e materiais devem ser 
priorizadas, da mesma forma que a criação 
de cursos de graduação específicos para 








engenharia aeroespacial. “Temos hoje 
instalado no país um grande capital humano 
em setores de tecnologias afetos à atividade 
espacial. Nosso grande desafio é fazer com 
que esse capital humano possa colaborar 
efetivamente com o Programa Espacial 
Brasileiro”, completa o diretor. 


Exigências - Os recursos destinados ao 
incentivo de pesquisas na área espacial são 
oriundos dos Fundos Setoriais do Ministério 
da Ciência e Tecnologia (MCT), resultado de 
gestões feitas pela AEB junto ao Comitê de 
Coordenação dos Fundos Setoriais. 


Podem se candidatar pesquisadores 
vinculados às instituições integrantes do 
Sistema Nacional de Desenvolvimento das 
Atividades Espaciais (Sindae) e envolvidos 
em projetos estratégicos do Pnae, 
relacionados diretamente com o 
desenvolvimento de veículos lançadores, 
satélites e seus equipamentos e sistemas de 
solo e operação e controle de centros de 
lançamento, incluindo-se também atividades 
de avaliação de conformidade, de extensão 
inovadora e transferência de tecnologia para 
a indústria. 


Os pesquisadores devem ter experiência 
mínima de 15 anos em projetos de 
desenvolvimento tecnológico, avaliação de 
conformidade ou lançamentos espaciais e 
ainda ter seu currículo cadastrado na 
Plataforma Lattes. O apoio compreenderá a 
concessão de bolsas de fomento 
tecnológico e extensão inovadora e de auxílio 
para despesas de pesquisa, com duração 
máxima de 48 meses e com custo, por 
projeto, no valor de até R$300 mil. A 
divulgação dos resultados está prevista para 
30 de julho de 2010, nositedo CNPq. E 





Localizadas em pontos 
estratégicos, Estações de 
Recepção e Gravação 
recebem dados de 
satélites que podem ser 
utilizados para diversos 
tipos de monitoramento 


Informações em 


monitoramento do desmatamento 
O da Amazônia e o acompanhamento 

do processo de urbanização das 
cidades fazem parte do nosso cotidiano. 
Isso só é possível devido às imagens dos 
satélites de observação da Terra. Mas, 
como e onde esses dados chegam? Quem 
os interpreta e os torna acessíveis” Quais 
os satélites que transmitem dados sobre o 
nosso país”? 


Segundo o chefe da Divisão de Geração de 
Imagens do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), Ivan Márcio Barbosa, o 
Brasil possui duas Estações de Recepção e 
Gravação (ERG) de dados de satélites de 
Observação da Terra - uma localizada em 
Cuiabá (MT), e outra, em Cachoeira 
Paulista (SP). Há, ainda, um Centro de 
Dados de Sensoriamento Remoto (CDSR), 
em Cachoeira Paulista. 


Criada em 1973, a estação de Cuiabá, é 
responsável pela recepção dos dados dos 
satélites americanos Landsat-5, Aqua e 
Terra. “A capital matogrossense foi 


escolhida por ser o ponto geodésico 
(central) da América do Sul e porque, no 
local, a área de cobertura das antenas é de 
100% do território brasileiro e de 85% da 
América do Sul”, explica Ivan. A estação 
possui uma antena de 10m e outra de 1im 
de diâmetro. 


Em 2009, foi inaugurada a Estação de 
Sensoriamento Remoto Marinho no 
campus do Inpe, em Cachoeira Paulista, 
que dispõe de uma antena de 5,4m de 
diâmetro, sendo responsável pela 
recepção dos dados dos satélites 
europeus Envisat (Environmental Satellite) 
e ERS (European Remote Sensing). A 
cidade foi escolhida por estar próxima ao 
oceano e às bacias petrolíferas do Espírito 
Santo (ES), Macaé (RJ) e Santos (SP). 
Ássim como acontece na estação de 
Cuiabá, os dados recebidos em Cachoeira 
Paulista são gravados e enviados para o 
CDSR-também na cidade. 


Os dados recebidos pelas Estações de 
Recepção e Gravação são gravados e 
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transferidos para o CDSR pela Internet. O 
Centro é responsável pelo armazenamento, 
processamento e distribuição das imagens 
de satélites recebidas. O CDSR e as 
Estações de Recepção e Gravação de 
dados de satélites de Observação da Terra 
possuem 35 servidores: cinco na área de 
Gestão, 22 Técnicos e oito Tecnologistas, 
todos ligados ao Inpe. 


Estações - “Para que os trabalhos possam 
ser ampliados, o Inpe necessita de mais 
estações e planeja instalar uma Estação de 
Recepção e (Gravação de dados de 
satélites em Natal (RN) e uma em Boa Vista 
(RR)”, conta Ivan. A Estação de Natal será 
utilizada no monitoramento ambiental 
marinho do Nordeste do Brasil e a Estação 
de Boa Vista será utilizada para 
monitoramento do Norte do país e região do 
Caribe. Atualmente, o projeto está em fase 
de levantamento de necessidades, que é 
feito pelo Inpe. “Há o interesse. Mas ainda 
precisamos desenvolver o projeto, 
capacitar pessoas e levantar recursos 
financeiros.” 
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Para que as imagens geradas possam 
atender às suas finalidades, como por 
exemplo, a observação da Terra, é 
fundamental que cheguem aos usuários O 
mais rápido e amplamente possível. Por 
isso, O Brasil passou a adotar uma forma de 
distribuição de dados dos seus satélites 
gratuitamente pela Internet. De acordo com 
Ivan, usuários de qualquer parte do mundo 
podem solicitar, sem custo, as ima- 
gens de satélites pelo site 
http:/Avww.dgl.inpe.br/CDSR/. Desde junho 
de 2004, já foram distribuídas mais de um 
milhão de imagens. “O CDSR é um dos 
maiores distribuidores de imagens de 
satélite do mundo”, diz. 


Segundo José Carlos Neves Epiphanio, 
Coordenador do Segmento de Aplicações 
do Cbers, muitas empresas passaram a 
oferecer serviços tendo as imagens Cbers 
como suporte para seus negócios. Outras 
iniciaram negócios no setor do 
sensoriamento remoto. “Isso não só 


aumentou a popularização do segmento 
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como levou a uma competição, com a 
consequente melhoria da 
profissionalização do setor”, conta 
Epiphanio. A iniciativa brasileira foi seguida 
por países como os Estados Unidos e 
China, que passaram a adotar a mesma 
política para satélites semelhantes. Essa 
política também será adotada em outros 
satélites da Europa. “Percebeu-se que os 
melhores dados são aqueles que estão 
prontamente disponíveis aos usuários”, 
explica. 


O Cbers 3 já está em fase de testes e será 
lançado em 2011 e o Cbers 4, em 
fabricação, tem lançamento marcado para 
2013. “Para isso, é fundamental que haja 
uma preparação adequada, tanto em 
termos de manutenção das estações de 
recepção, quanto em relação à ampliação 
da capacidade de processamento, 
armazenamento e distribuição do volume 
de dados gerados todos os dias”, 
completa. EE 


Alcance das antenas do Inpe 





Em busca de 


novas tecnologias 


Raíssa Lopes/ AEB 


Instituto de Estudos Avançados do 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial estuda tecnologia que 
facilitará acesso ao espaço 


Logomarca da cooperação em pesquisa internacional 





Brasil é o único país no mundo a realizar ensaios de voo em 

alta velocidade de um veículo lançador leve, propulsionado 

por feixes de luz laser de alta energia por pulso. Os estudos 

são realizados, desde 2007, pelo Instituto de Estudos 
Avançados do Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
(IEAV/DCTA). 


O diretor do IEAv, coronel engenheiro Marco Antonio Sala Minucci, 
explica que a vantagem da propulsão a laser para colocação em 
órbita de satélites em relação à propulsão com motores 
convencionais é que o veículo satelizador não carrega nem o 
combustível nem o 'comburente (substância que alimenta a 
combustão), pois o laser propulsor está baseado no solo, 
possibilitando um ganho econômico no processo. 


Os ensaios são conduzidos no túnel de vento hipersônico pulsado 
T3 do IEAv - dispositivo capaz de gerar escoamentos de ar com 
velocidades que variam entre sete e vinte e oito vezes a velocidade 


Ano 3 - Número 9 Abr/Mai/Jun 2010 


Ano 3 - Número 9 Abr/Mail/Jun 2010 


do som (de Mach 7 a Mach 28). Tais experimentos visam a 
simulação do funcionamento de um motor a laser capaz de 
satelizar um nano ou microsatélite. Isto é, um satélite de pequeno 
porte, de dezenas de quilogramas, correspondendo a uma carga 
útil de cerca de 50% do peso total do veículo satelizador. Nestes 
ensaios, fluxos de ar com velocidades hipersônicas e pulsos de 
lasers com potências da ordem de um bilhão de watts interagem 
sobre uma seção desse novo motor para simular seu 
funcionamento durante o voo até o espaço. 


A montagem experimental - integração dos lasers de alta potência 
ao túnel de vento hipersônico - foi iniciada em 2007 e os ensaios 
começaram em 2008. O processo é realizado por cientistas e 
técnicos da Divisão de Aerotermodinâmica e Hipersônica do IE Av. 


Os Estados Unidos são parceiros do Brasil no desenvolvimento 
dessa tecnologia desde o seu início. A parceria decorreu de 
pesquisas realizadas nos laboratórios do IEAv sobre o controle de 
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Laboratório de Hipersônica Prof. Henry T. Nagamatsu 


escoamentos em voos hipersônicos pela adição de energia laser. 
Estas pesquisas estão inseridas em acordo sobre troca de 
informações na área de escoamentos hipersônicos, firmado entre 
o Departamento de Defesa dos Estados Unidos e o Ministério da 
Defesa do Brasil. Os resultados positivos obtidos conduziram à 
colaboração em propulsão a laser com o Rensselaer Polytechnic 
Institute (RPI) americano. Os Estados Unidos forneceram os lasers 
e o modelo de veículo que foi testado no túnel T3. 


Resultados - “Os ensaios surgiram com a finalidade de permitir ao 
Brasil o acesso a uma tecnologia inovadora e extremamente 
promissora para o futuro do acesso ao espaço”, diz Marco Antonio 
Sala Minucci . Segundo ele, os resultados demonstraram a 
complexidade do fenômeno da interação do feixe de laser 
focalizado com o escoamento de ar e a velocidade hipersônica 
dentro do motor através do qual é produzida a força necessária 
para impulsionar o veículo até o espaço. “Esse ensaios, até O 
momento, representaram o voo do veículo até Mach 10”, conta. 


Apolo a 


Raíssa Lopes/CCS 





IAE apoia o desenvolvimento 
de tecnologias, materiais 

e sistemas associados 

a veículos lançadores 

de satélites, a foguetes 

de sondagem e a 

módulos de experimentos 
espaciais 


Sistema de Leito Fluidizado para 
síntese de Dimetildiclorossilano 
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Pesquisa e 
Desenvolvimento 


Instituto de Aeronáutica e Espaço 

(IAE) abre, anualmente, chamadas 

para projetos relacionados à Ação 

6/04- Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) em Tecnologias Associadas a 
Veículos Lançadores. Os projetos devem 
custar até R$ 150 mil e durar entre 18e 30 
meses. Criada em 2005, a ação já 
contemplou 71 projetos, nas seis 
chamadas realizadas. 


Segundo a assessora em P&D da Vice- 
Direção de Espaço do IAE, Ana Marlene 
Morais, doutora em Engenharia Química 
pela Universidade de Campinas 
(Unicamp), o objetivo é desenvolver 
tecnologias, materiais e sistemas 
associados a veículos lançadores de 
satélites, a foguetes de sondagem e a 
módulos de experimentos espaciais, como 
forma de se buscar autonomia por meio de 
execução de projetos com escopo e 
equipes bem definidas. 


Dos 71 projetos aprovados, 35 foram 
concluídos, 22 estão em andamento, seis 
foram transferidos em função de 
similaridades com outras ações e oito foram 
cancelados. Ana Marlene diz que os 
projetos concluídos apresentam uma vasta 
gama de resultados que podem ser 
classificados, quanto ao seu produto, como 
estudos e simulações; modernizações de 
instalações; novas técnicas e materiais. 


Em 2007, ao perceber que a maior parte 
dos projetos não conseguiria ser concluída 








no prazo previsto devido à dificuldade em 
adquirir materiais e serviços, o IAE criou 
outra categoria de projetos denominada 
“Projetos Pró-Grupos de Pesquisa”. O 
objetivo foi preparar toda a infra-estrutura 
laboratorial e capacitar as equipes para 
que os projetos fossem cumpridos no 
prazo. Esses projetos também foram 
admitidos por meio de chamada anuais. O 
primeiro Projeto Pró-Grupo, denominado 
“Capacitação para verificação e validação 
de software espacial embarcado”, foi 
concluído em 2009. 


O IAE pretende estabelecer mais uma 
categoria de projetos - os “Projetos para 
Infusão de Tecnologias”, com o intuito de 
apoiar as equipes que necessitam de mais 
recursos para adquirir o grau de 
maturidade necessário para facilitar a 
aplicação das tecnologias desenvolvidas. 


Foto: Edson Haruki 
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Benefícios - Ana Marlene acredita que a 
Ação 6/04 gera grande motivação para o 
pesquisador, “pois assegura recursos 
individualizados e dá autonomia a ele”. O 
programa permite, ainda, a participação 
do pesquisador em eventos científicos e 
visitas técnicas a outras instituições, 
sempre alinhadas aos projetos 
desenvolvidos. 


“A sistemática de trabalho está bem 
estabelecida e a carteira de projetos 
apresenta um fluxo constante de admissão 
e conclusão de projetos”, diz Ana Marlene. 
Aliado a este processo, a ação permitiu o 
fortalecimento das Atividades Cientificas e 
Técnicas Correlatas - com destaque para 
as atividades relativas à gestão da 
informação, como a organização de 
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Vista geral do reator de plasma 


seminários, edição de um periódico 
científico e outros processos de gestão do 
ambiente de pesquisa no IAE. 


Ana Marlene explica que além das 
tecnologias desenvolvidas e 
disponibilizadas em prazos mais curtos, 
essa ação atua de forma importante nos 
processos de gestão do ambiente de 
pesquisa no IÃE. A ação contribui, também, 
para a implantação da cultura de 
gerenciamento por projetos de acordo com 
as normas preconizadas pelo Project 
Management Institute (PMI) e permite o 
treinamento em todas as gestões 
necessárias para gerenciamento de um 
projeto, destacando-se as gestões de 
aquisição, de escopo e de prazo. “O mais 
importante é que a ação capacita 


Forno para 
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Foto: IAE 


pesquisadores para gerenciar projetos de 
maior porte do Programa Espacial 
Brasileiro”, afirma. 


Os projetos aprovados são realizados por 
equipes inseridas em grupos de pesquisa 
que buscam a atualização da infraestrutura 
e a capacitação de seus membros para 
realização de projetos que, disponibi- 
lizem tecnologias e conhecimento 
continuamente. “Os grupos de pesquisa 
facilitaram a interação com instituições de 
ensino. Esse ambiente organizado de 
pesquisa deu visibilidade às competências 
do instituto facilitando o acesso às 
instituições para atendimento de 
solicitações de novos desenvolvimentos”, 
completa Ana Marlene. E 
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Apesar do 
congestionamento, com 
mais de mil satélites na 
órbita geoestacionária, 
o crescimento de novos 
serviços aquece o setor 


So 





Mercado 
de satélites 


mercado de satélites no país movimenta hoje, por 
ano, algo em torno de US$ 250 milhões. Em relação 
a outras nações, o Brasil ainda é inexpressivo no 
cenário global, embora sozinho represente 40% de 
todo o negócio na América Latina. Já o aluguel de 
satélites fatura mundialmente US$ 7 bilhões, ao ano. 
Uma grande variedade de serviços é prestada por 
meio da utilização de satélites. Serviços como TV por assinatura 
(DTH), telefonia, rastreamento de veículos, banda larga, entre 
outros, são usados diariamente por uma infinidade de pessoas em 
todo o mundo. 


Por ser um importante meio para a prestação de serviços de 
telecomunicações e cobrirem vastas regiões geográficas, sendo 
ainda instrumentos essenciais para a universalização dos 
serviços, o diretor de Satélites, Aplicações e Desenvolvimento da 
Agência Espacial Brasileira (AEB), Thyrso Villela, observa que é 
preciso que as empresas brasileiras da área espacial participem 
mais dessa atividade, não só na construção de satélites, mas 
também na exploração desses serviços”. 


Para o presidente da Associação Brasileira de Empresas de 
Satélites (Abrasat), Manoel Almeida, a comparação do setor como 
mercado imobiliário é inevitável. 


O dirigente da Abrasat, instituição que reúne 20 associados, avalia 
que, atualmente, ocorre uma recuperação do mercado latino. 
“Historicamente nosso mercado sempre teve um preço abaixo do 
praticado lá fora”, comenta. Almeida destaca que a queda do dólar 
fez com que as tarifas nacionais fossem internacionalizadas. 


O momento agora é de uma fase de renovação de frota por parte 
das sete operadoras que atuam no Brasil, com nove satélites 
geoestacionários nacionais em órbita. Mas há outros 36 satélites 
estrangeiros que também prestam serviços para o território 
brasileiro. 


Expectativas - Segundo as operadoras de satélites o segmento 
com maior expectativa de crescimento é o de TV por assinatura. O 
diretor comercial da Hispamar, Sérgio Chaves, comemora o bom 
desempenho da empresa, que iniciou suas atividades em 2002. 
“Desde 2004, nosso crescimento é constante com o lançamento 
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do nosso satélite Amazonas 1. Crescemos, em média, 1/% ao 
ano”, acrescenta. 


A Hispamar, que nasceu da união da empresa espanhola Hispasat 
com a brasileira Oi, se tornou líder no mercado de ensino a 
distância, com 90% de market-share (participação no mercado) e 
atendimento a 500 mil usuários finais. Está posicionada no 
mercado de vídeo, com diversos clientes: SBT, TV Cultura, 
Bandeirantes, Rede Gospel e TV Adventista. A empresa investiu 
US$ 320 milhões no Amazonas 1, incluindo construção, 
lançamento e seguro. O seu segundo satélite, o Amazonas 2, que 
entrou em órbita em 2009, atende à forte demanda da telefonia 
celular e outros serviços, e tem 40% da sua capacidade 
negociada. Neste momento, a empresa se debruça sobre o 
projeto do Amazonas 3. “Com a entrada da Hispamar, o mercado 
ficou aquecido e competitivo, com a possibilidade de novos 
entrantes (clientes) em DTH”. 


Segundo o diretor-presidente do Grupo Unyca, Eduardo 
Machado, a Hispamar tem uma grande participação no sucesso 
de seus negócios. “Por utilizarmos uma solução baseada em 
tecnologia via satélite, a cobertura e a alta potência do satélite 
Amazonas 1 nos permitiu viabilizar projetos utilizando antenas 
menores e com alto desempenho para o cliente final.”, diz. 


Diante do equilíbrio, mostrado pelo mercado, entre oferia e 
demanda, a Anatel aguarda momento propício para a abertura de 
edital para conferir novos direitos de exploração de satélite 
ocupando posições orbitais notificadas em nome do Brasil. A 
última licitação ocorreu em 2007, em três etapas, com três direitos 
de exploração. “O que a nossa experiência mostrou é que fazer 
uma licitação para conceder apenas um direito de exploração é 
trabalhosa. Todavia, a Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) fará licitações quando solicitada pelos interessados”, 
analisa o gerente geral de satélites e serviços globais da Anatel, 
João Carlos Fagundes Albernaz. 


“O mercado está atualmente equilibrado entre oferta e demanda”, 
comenta o presidente Gustavo Silbert, da Star One, operadora 
com sete satélites autorizados no Brasil. Conforme Silbert, as 
principais demandas consistem em capacidade satelital para 
interconexão de Estações Rádio Base de telefonia celular e para 
distribuição de sinais de televisão. 
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Cobertura - Uma das vocações das aplicações satelitais é a 
cobertura de grandes eventos. “Há uma expectativa de mercado 
que val demandar novos espaços, mas as operadoras que 
possuem grandes frotas também podem fazer o deslocamento de 
seus satélites para atender seus clientes”, afirma Almeida, da 
Abrasat. 


“Eventos esportivos internacionais são geralmente atendidos por 
uma combinação de meios terrestres (fibra Ótica) e satélites, 
visando conectividade internacional”, diz o presidente da 
operadora Star One, Gustavo Silbert. “Nesse contexto, nossa 
controladora Embratel assume tradicionalmente papel de 
destaque no fornecimento da solução fim-a-fim, utilizando a 
capacidade satelital da Star One”, completa. 


Luíz Otávio Vasconcelos Prates, do Sindicato Nacional das 
Empresas de Telecomunicações por Satélites (Sindisat), tem 
algumas sugestões para melhorar o desempenho do setor no país. 
Em julho, o Sindisat deve apresentar aos agentes que regulam a 
atividade satelital um estudo de sugestão de política pública de 
atendimento à população rural. “Existem algumas hipóteses, como 
por exemplo, uma estação terrena de satélite de pequeno porte 
com todos os equipamentos e modems, com acesso em banda 
larga, com seu custo parcialmente subsidiado pelo Governo para 
casos previamente definidos”. 


O setor também aponta outra dificuldade: a alta carga tributária. 
Mais de 40% dos serviços prestados em telecom são tarifados. O 
sindicato pretende debater este assunto com seus associados. 
Mas, Luís Otávio observa avanços com relação aos processos 
com a Anatel, responsável pela regulamentação sobre o direito de 
exploração de satélite para transporte de sinais de 
telecomunicações. “Trabalhamos de forma coordenada e 
conjunta, otimizando processos a novas tecnologias e mercado, 
lembra. 


Para o presidente do Sindisat, o Centro de Lançamento de 
Alcântara (CLA), no Maranhão, pode ser, em tese, uma boa 
alternativa para lançamento de satélites, caso haja investimentos. 
“Havendo o interesse de transformar Alcântara em um Centro de 
Lançamento de grandes satélites, poderíamos ter preços 
adequados e competitivos, mas seria longo o caminho a ser 
percorrido”, observa. E 
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ara se lançar um foguete é preciso a 
garantia de confiabilidade na 
realização das fases que compõem a 
operação - Preparação, Lançamento 
e Rastreio. O lançamento de veículos 
espaciais não se encerra com a 
decolagem. Após o acionamento dos 
motores do foguete, iniciam-se as 
atividades de rastreio do veículo. “Essas 
ações nos permitem saber, em tempo real, 
a exata posição, velocidade e atitude do 
foguete, informações que são essenciais 
para a segurança de uma atividade de 
lançamento”, diz o Diretor do Centro de 
Lançamento de Alcântara (CLA), Tenente- 
Coronel Aviador Ricardo Rodrigues Rangel. 
Desde sua criação, há 27 anos, o CLA já 
efetuou vários tipos de operações com 
foguetes, totalizando mais de 400 veículos 
nacionais e estrangeiros. 


No Centro de Lançamento de Alcântara há 
dois radares - um que garante o rastreio do 
veículo a partir da plataforma de 
lançamento e o outro, com potência maior, 
que garante o rastreio dos veículos até a 





CLA Investe no 


de veículos espaciais 


colocação em órbita de satélites. Assim 
como os aviões, os veículos espaciais 
levam um ou dois transponders a bordo que 
são dispositivos eletrônicos de 
comunicação cujo objetivo é receber, 
amplificar e retransmitir um sinal em uma 
dada frequência. A diferença com relação 
ao rastreio de um avião é que “os foguetes 
atingem velocidades muito maiores, o que 
faz com que a capacidade de 
processamento de dados tenha que ser 
também muito maior”, explica Rangel. O 
transponder responde às interrogações 
dos equipamentos de solo. De posse 
dessas respostas, um software as analisa e 
calcula os dados que possibilitam a tomada 
de decisões, de modo a aumentar a 
segurança dos lançamentos. 


O sistema de rastreio do CLA conta, ainda, 
com uma Estação de Telemedidas que 
recebe diversas informações do veículo em 
voo e, em casos de anomalias na trajetória, 
permite enviar sinais para a destruição do 
veículo por controle remoto 
(teledestruição). Para um veículo do tipo 


sondagem, que possui trajetória suborbital 
(trajetória do tipo parábola com três fases: 
ignição, apogeu e queda livre ou impacto) 
a teledestruição pode ser usada se o 
sistema de rastreio indicar que o veículo 
está em uma trajetória anômala e perigosa, 
com ponto de impacto projetado para uma 
área habitada, por exemplo. Já com um 
veículo do tipo lançador de satélites, além 
da teledestruição, podem-se executar 
procedimentos de correção de trajetória, 
automaticamente ou por ordens emitidas 
do solo. 


Os equipamentos do radar do CLA têm 
mais de duas décadas de uso. No entanto, 
Rangel afirma que eles passam por 
manutenções e modernizações 
frequentes. “Atualmente os consoles dos 
chefes de estações estão sendo 
modernizadas”, conta. 


“Hoje em dia, para qualquer tipo de 
lançamento de veículo espacial, seja ele de 
pequeno, médio ou grande porte, é 
exigência que se tenha um 
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acompanhamento em tempo real. A falta 
dos equipamentos de rastreio implica no 
cancelamento do lançamento”, explica o 
diretor do CLA. 


Os últimos lançamentos ocorridos no 
Centro de Lançamento de Alcântara foram 
de veículos de pequeno e médio portes, 
suborbitais - uns para treinamento do 
pessoal técnico e outros para 
experimentos em microgravidade, 
coordenados pela Agência Espacial 
Brasileira (AEB). 


Equipe - Para as atividades de rastreio são 
necessárias seis pessoas por radar. Duas 
responsáveis pela operação do radar, 
outra responde pela operação do posto 
óptico (sistema que faz um primeiro 
apontamento ao veículo), duas outras 
pessoas ficam encarregadas dos 
computadores com os softwares de 
gerenciamento, além de outra pessoa que 
gerencia toda a atividade, o chefe de 
estação. Cada radar tem uma função: um 
mais próximo do veículo, rastreia a 


Sala de rastreio do CLA 


trajetória a partir da plataforma de 
lançamento e outro distante a 30 Km da 
plataforma, rastreia a partir de cinco a oito 
segundos da ignição do foguete até a 
queda (caso de veículo suborbital) ou a 
entrada em órbita (caso de satélites). 


Futuro - Com a reconstrução da Torre Móvel 
de Integração - TMI, que será uma das 
plataformas mais modernas do mundo, é 
provável que o mercado internacional 
passe procurar, ainda mais, o Brasil para 
lançamentos de foguetes. Visando 
alavancar ainda mais a atividade espacial 


nacional, está em andamento, na área do 






CLA, a instalação do sítio de lançamento da 
empresa binacional Alcântara Cyclone 
Space (ACS) para o veículo Cyclone-4 
(veículo tipo lançador de satélites); e toda 
infra-estrutura de rastreio será 
proporcionada pelo CLA, utilizando os 
equipamentos (radares e sistemas de 
localização) bem como o pessoal técnico. 


Essa modernização será acompanhada 
pelo novo Centro de Controle, que está em 
fase final de montagem e custará em torno 
de R$ 20 milhões Com isso, o Brasil se 
tornará mais competitivo em um mercado 
que movimenta bilhões de dólares por ano. 





entro completa 


80 rastreios 
de Kourou 


Além dos brasileiros, a instituição também 
acompanha a trajetória de foguetes europeus 
lançados na Guiana Francesa 


Raíssa Lopes/CCS 
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Vista aérea do Centro de Rastreio 


Centro de Lançamento da Barreira do 

Inferno, situado em Natal (RN), não 

rastreia somente foguetes lançados 

no Brasil. Foguetes europeus, 
lançados do Centro Espacial Guianês (CSG, 
em francês), também têm uma parte de sua 
trajetória rastreada pelo CLBI. Em maio, o 
Centro completou 180 rastreios de Kourou. 
“Todos absolutamente sem falhas por parte 
do Brasil”, diz o chefe da Seção de 
Coordenação Internacional, Glauberto 
Leilson Albuquerque. 


Do Centro de Lançamento de Foguetes da 
Agência Espacial Europeia, localizado em 
Kourou, na Guiana Francesa são lançados os 
foguetes da família Ariane que colocam 
satélites em óÓrbita de transferência 
geoestacionária. 


Durante toda a trajetória, o foguete transmite, 
para estações em solo, dados sobre seu 
funcionamento, chamados de dados de 
telemedidas. Estes dados servem não 
apenas para verificar o bom funcionamento 
de todos os sistemas internos do foguete, 
mas também, para informar o seu correto 
posicionamento no espaço. Quando a 
trajetória do foguete europeu Ariane é 
equatorial (sobre o Equador) muitas 
estações de solo são necessárias para a 
captura destes dados, uma vez que 
nenhuma delas consegue acompanhar todo 
o percurso. “É aí que o Brasil entra”, explica 
Glauberto Leilson Albuquerque. 


À medida em que o foguete se afasta da 
Guiana Francesa, começa a aparecer no 
horizonte do Brasil. Os dados que o CSG 
obtêm auxiliam a posicionar a nossa antena 
para receber os sinais tão logo o foguete 
apareça na visibilidade radioelétrica do CLBI. 
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O processo se repete para outras estações, 
quando os dados recolhidos pelo Centro são 
disponibilizadas para posicionar a próxima 
antena de telemedidas. “Chamamos 
designação o ato de informar a próxima 
estação aonde apontar sua antena ", conta 
Glauberto. Segundo ele, quando o foguete é 
lançado a partir do Centro Espacial Guianês, 
a primeira parte do rastreio é feita pela 
própria estação de telemedidas do CSG— a 
Galliot. Em seguida, a estação de 
telemedidas do CLBI é quem faz o rastreio do 
foguete. Uma estação instalada na ilha de 
Ascensão, no Oceano Atlântico, e duas na 
África - a de Librevile e a de Malindi, 
completam o serviço. Nesta cadeia de 
rastreio a nossa estação é a única operada 
por não-europeus”, explica. No Brasil, cerca 
de 50 pessoas são envolvidas diretamente 
no processo. 


Órbita - A órbita final dos satélites será 
atingida a partir de comandos de manobras 
que eles receberão a partir de estações de 
controle de satélites espalhadas pelo 
mundo. A atividade de coleta de dados de 
telemedidas feita pelo CLBI dura cerca de 
oito minutos e é imprescindível para o 
sucesso da cadeia de rastreio. Para que tudo 
esteja confiável na hora do lançamento, todo 
o conjunto de equipamentos passa por 
manutenções e regulagens periódicas. Além 
disso, próximo ao lançamento tudo é 
novamente testado. Antes da data, alguns 
ensaios simulam as situações do rastreio 
para garantir que todos os meios estejam 
dentro do desempenho esperado. O período 
que envolve testes, ensaios e o lançamento é 
denominado de "Campanha de 
Lançamento". Uma campanha de 
lançamento Ariane leva cerca de 20 dias. 
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Lançamento de um foguete Ariane a partir da base de Kourou 
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Antena de Telemedidas 


O conjunto de todos os dados de telemedidas 
é armazenado em gravadores digitais que 
servem para comprovar que o rastreio foi 
bem-sucedido e, também, para leitura e 
estudo dos dados em caso de necessidade. 
“Como nenhuma estação tem o conjunto 
completo dos dados de toda a trajetória, é 
preciso que alguém receba a parte recolhida 
por cada estação e reúna-os num único 
volume. Esta estação encontra-se em 
Toulouse, na França, e os dados são enviados 
via satélite logo após o término do rastreio”, 
conta Glauberto. 


Benefícios - “Uma coisa importante é que 
esta parceria nos permite acompanhar o que 
há de mais moderno em termos de atividade 
espacial”, diz Glauberto. Segundo ele, no 





CLBI existe o mais moderno em 
equipamentos e sistemas de telemedidas, 
devido a um acordo, assinado em 1977, com 
o Centro Nacional de Estudos Espaciais 
(Cnes, sigla em francês) para a realização 
deste serviço. 


Outro fator de interesse para o Brasil 
acontece quando a carga útil a ser lançada 
apresenta alguma novidade tecnológica. A 
carga transportada pode não ser um satélite. 
“O Ariane já lançou partes da Estação Orbital 
Espacial a (ISS), um motor iônico que levou 
uma sonda até a Lua, o mais pesado satélite 
de telecomunicações do mundo, entre 
outros”, relata Glauberio. 


O Brasil recebe, por lançamento, US$ 112 mil 
que são destinados ao fundo aeronáutico. 
Geralmente ocorrem entre sete e oito 
lançamentos por ano. “Com um serviço 
especializado, trazemos para o Brasil cerca 
de R$ 1 milhão por ano”, completa Glauberto. 


Kourou - A Agência Espacial Francesa 
(Cnes, sigla em Francês) decidiu, em 1964, 
construir seu centro de lançamento de 
foguetes em Kourou, na Guiana Francesa, 
devido à proximidade com a Linha do 
Equador. A cidade fica a aproximadamente a 
500 quilômetros ao norte do Equador a uma 
latitude de 5º 10' (cinco graus e dez minutos). 
Quando a Agência Espacial Europeia (ESA, 
em francês) foi fundada, em 1975, a França 
ofereceu compartilhar o centro de 
lançamentos com a ESA. Kourou serve, 
também, como centro de lançamento da 
empresa comercial Arianespace e de outras 
empresas comerciais não-europeias. E 





rês, dois, um, e..“iftoff” do Soyuz 
TMA-8 transportando Jeff Williams, 
Pavel Vinogradov e Marcos Pontes 
para seu lar no espaço. São quatro 
anos desde aquela manhã fria no 
Cazaquistão, quando decolou a primeira 
missão espacial tripulada da história do 
Brasil. Como todo evento histórico, a Missão 
Centenário foi marcante para todos os 
brasileiros, com impactos positivos em vários 
setores da sociedade. Aliás, em quase 50 
anos de atividades espaciais no país, aquele 
foi o evento de sucesso mais divulgado e 
comentado do nosso Programa Espacial, 
trazendo temporariamente seus projetos, 
necessidades e vantagens à luz da 
apreciação e conhecimento público. 


Com tal visibilidade, durante os últimos 
quatro anos, muito foi dito, correta e 
incorretamente sobre a missão, sobre minha 
carreira e sobre as atividades e usos do 
nosso Programa Espacial. Enquanto 
falavam, colhemos resultados práticos para O 
Brasil e o primeiro voo espacial no contexto 
técnico, científico e cultural do País. 
Inicialmente lembramos que a Missão 
Centenário já é parte dos livros de história do 
Brasil. Foi criada e administrada pela Agência 
Espacial Brasileira (AEB) com os objetivos de 
fomentar pesquisas em Microgravidade, 
divulgar o Programa Espacial, homenagear 
Santos Dumont e motivar jovens para as 
carreiras de Ciência e Tecnologia (C&T). Foi 
parte da Participação Brasileira na Estação 
Espacial Internacional (ISS, sigla em inglês) e 
executada dentro do previsto por mim, na 
minha função de astronauta brasileiro. 


Houve críticas à AEB pela criação da Missão 


e pelo custo de 10 milhões de dólares. 
Contudo, as críticas não tinham autores 
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qualificados, isentos de interesses pessoais 
e muito menos fundamentos lógicos, sendo 
facilmente descartadas pela simples 
comparação inteligente de valores no 
cenário de C&T e em face da sua importância 
científica e estratégica para o Programa. 


Na ISS, junto a 82 experimentos de outros 
países foram executados dois experimentos 
educacionais, quatro científicos e dois 
tecnológicos, todos desenvolvidos por 
pesquisadores brasileiros. Os educacionais 
foram os mais divulgados. Os científicos 
chamaram a atenção e o interesse de 
instituições internacionais, como a Agência 
Espacial Americana (Nasa). Os tecnológicos 
geraram produto nacional para resfriamento 
e controle de temperatura de satélites, além 
de também poderem controlar fornos 
industriais e gerar novas empresas e 
empregos. 


Quanto aos requisitos e importância da 
carreira de astronauta, esses têm se tornado 
paulatinamente mais conhecidos. Após o 
retorno da Missão, o Comando da 
Aeronáutica acertamente me transferiu para 
a reserva militar. O fato também foi alvo de 
notícias errôneas e críticas sem sentido. 
Nelas, a carreira de astronauta foi atrelada à 
carreira militar. O que não divulgaram era o 
fato de a carreira de astronauta ser civil, de 
continuidade incompatível com as funções 
militares e que todos os astronautas que 
voaram comigo e que eram militares também 
foram transferidos para a reserva militar para 
poderem prosseguir de forma plena com as 
atividades civis de astronauta. 


Após a Missão, retornei para meu trabalho 
normal, em Houston, no estado do Texas 
(Estados Unidos), para o Programa Espacial 





ia 


Marcos Pontes * 


Brasileiro. A Participação Brasileira na ISS se 
manteve ativa até 2007, quando foi 
congelada tecnicamente pela Nasa devido 
ao cronograma fechado de lançamento das 
partes que deveriam ter sido construídas no 
Brasil. 

Hoje em dia vivo entre Houston e o 
Brasil. Em Houston, permaneço à disposição 
da AEB, como astronauta, aguardando 
escalação para outros voos espaciais, e 
como contato técnico, para possível 
coordenação com outras agências e 
instituições internacionais. No Brasil, atuo 
como Professor e Pesquisador Convidado 
da Universidade de São Paulo (USP), em São 
Carlos, onde estamos estruturando um curso 
de Engenharia Aeroespacial para a formação 
de recursos humanos para o Programa 
Espacial Brasileiro. 

Atualmente, observa-se na AEB um 
excelente trabalho no sentido de focar e 
coordenar esforços da academia, com a 
participação do setor privado, no 
desenvolvimento de tecnologias críticas para 
os projetos de interesse do País na área 
espacial. Na minha opinião, esse esforço, 
associado a uma mudança no modo de 
propor e operar novos projetos, será a 
semente do maior salto que teremos no 
Programa Espacial nos próximos anos. 
Nessa nova metodologia de proposta de 
projetos, é necessário que, através de um 
grupo multidisciplinar composto por 
integrantes de todos ministérios, a Agência 
receba as necessidades das várias áreas de 
desenvolvimento do país e que funcione 
como um gerador, integrador e gestor das 
soluções específicas necessárias. E 





* Primeiro astronauta brasileiro, 
engenheiro aeronáutico e mestre em 





Engenharia de Sistemas 
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desenvolvimento do setor espacial no 
Brasil, quando comparado ao setor 
aeronáutico, por exemplo, teve um 
crescimento muito pequeno ao longo 
dos anos. Os programas estratégicos deram 
suporte ao desenvolvimento da indústria 
aeronáutica, mas deixaram a indústria 
espacial à mercê do mercado internacional. 
Assim, o empenho do governo pela criação 
de uma escola — o Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica (ITA) — de institutos de pesquisa, 
do Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA) e do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), foram 
capazes de fortalecer o setor aeronáutico, 
mas não obtiveram o mesmo sucesso no 
setor espacial. Para o desenvolvimento 
industrial na área espacial é necessário que 
haja vínculo forte entre o Estado e as 
empresas, dando garantia de continuidade. 
Isso ocorre em todos os países que atuam 
competitivamente na área espacial. 


Desde 2004, a Opto Eletrônica S.A. 
desenvolve câmeras para serem utilizadas 
no Programa de Cooperação Brasil-China. 
Consolidada na área, a empresa desenvolve 
uma câmera multiespectral (MUX) em sua 
totalidade e desenvolve em consórcio com 
outra empresa brasileira o Wield-Field 
Imager (WFI), no qual é responsável pelo 
projeto, fabricação e integração do bloco 
opto-mecânico e da eletrônica de interface 
do Charge Coupled Device (CCD, em inglês) 
- Dispositivo de Acoplamento de Carga 
(CCD). Com o sucesso obtido, outros 
projetos aeroespaciais foram incorporados, 
tais como a câmera Advanced Wild-Field 
Imager (AWFI) para o satélite da Plataforma 
Multimissão (PMM) do Inpe e um projeto da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 
para desenvolver técnicas e procedimentos 
de produção de filmes especiais para uso 
espacial. 
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Para tal, a OPTO reestruturou seu 
departamento de pesquisa e 
desenvolvimento, no qual atualmente 
trabalham cerca de 60 engenheiros, físicos e 
técnicos de montagem aeroespacial. São 
sete doutores, 11 mestres e 29 graduados 
pesquisando em tempo integral soluções 
eletrônicas, mecânicas, ópticas, de software 
e de produção para a área espacial brasileira. 
A empresa nasceu em 1985 como spin-off da 
Universidade de São Paulo (USP). Seu 
objetivo inicial era produzir no País o primeiro 
laser em escala industrial. Em meados de 
1993, entrou no mercado médico-oftálmico 
no qual é projetista e fabricante de 
equipamentos, e oferece serviços de pós- 
venda aos profissionais de Medicina. 
Mediante parcerias com a Finep, o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), juntamente com o apoio de outras 
iniciativas relacionadas à Lei de Inovação, a 
empresa já introduziu no mercado vários 
produtos de alta tecnologia para as áreas 
médica, industrial, militar e espacial 
perfazendo um crescimento médio de 15% 
até 2003. Em 2004, ao vencer a licitação do 
Inpe para o desenvolvimento da câmera MUX 
a empresa cresceu 26%. A partir de então 
novos projetos foram iniciados, os quais 
fazem com que hoje 40% do faturamento seja 
representado por projetos aeroespaciais. 


Se por um lado, isso representa a 
importância da área espacial na empresa, 
por outro representa a preocupação com as 
políticas públicas que podem garantir a 
continuidade dessas ações. Atualmente, a 
empresa conta com cerca de 400 
funcionários contra 250 de cinco anos atrás. 
Desde 2005 realiza esforço para a 
qualificação de fornecedores de peças, 
materiais e processos de fabricação 
mecânica e eletrônica na região central 
paulista, a qual não tinha qualquer tradição 





Desenvolvimento de 
massa crítica para a 


pesquisa, produtos 


e aplicações 
na àrea espacial no Brasil 


industrial em espaço e aeronáutica. Hoje são 
cerca de 15 fornecedores qualificados, entre 
pequenas e médias empresas que já 
fornecem para outros parceiros do Inpe. 


No Brasil, as características territoriais e 
geopolíticas tornam a tecnologia espacial a 
única alternativa viável para atender 
necessidades como telecomunicações, 
levantamento e prospecção de recursos 
naturais, acompanhamento de alterações no 
meio ambiente, e vigilância das fronteiras. 
Hoje, no País, o desafio é ampliar as fontes 
internas de financiamento e democratizar o 
acesso ao crédito para o investimento, a 
produção e o consumo, de forma a incentivar 
a inovação tecnológica nas cadeias 
produtivas em geral. Na área espacial, isso 
passa pela criação de um plano de longo 
prazo objetivando desenvolver e utilizar 
tecnologias espaciais. 


A manutenção do Programa Satélite Sino- 
Brasileiro de Recursos Terrestres (Cbers), da 
PMM e de outros é essencial para a 
manutenção do pessoal, infraestrutura e 
tecnologias já desenvolvidas. Outros 
satélites e programas também são 
necessários, tais como o desenvolvimento 
de um satélite meteorológico nacional, bem 
como um satélite SAR (Synthetic Aperture 
Radar) — Radar de Abertura Sintética - para 
vigilância de fronteiras. Com a tecnologia de 
câmeras espaciais Ópticas já desenvolvidas 
no país e toda a infraestrutura e pessoal 
treinado e presente em diversas 
companhias, o investimento para o 
desenvolvimento de uma câmera de alta 
resolução e outra meteorológica não seria 
tão grande e traria inegável independência 
ao Brasil. 





* Presidente da Opto Eletrônica S.A. 
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Obras já podem começar 


André Barreto 
e Gustavo Tourinho/ ACS 


Binacional Alcântara Cyclone Space (ACS) recebeu, do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (lbama), a Licença de Instalação (LI), que permite 

a ACS realizar obras e intervenções relacionadas à 
implantação dos canteiros de obras e acessos para o Complexo 
Terrestre Cyclone-4. 


Junto à LI, o Ibama também concedeu à ACS, nesta primeira fase, 
autorização para realizar a supressão vegetal nas áreas destinadas 
ao canteiro de obras e acessos, iniciando assim a construção do sítio 
de lançamento do veículo lançador Cyclone-4. 


A anuência do Ibama obtida com base nos Estudos de Impactos 
Socioambientais (EIA) confirma que o Complexo de Lançamento da 
Alcântara Cyclone Space é um empreendimento 
socioambientalmente viável. 


O cronograma inicialmente previsto pela ACS para a realização dos 
estudos socioambientais e obtenção do licenciamento sofreu atrasos 
relevantes por conta de questões fundiárias ligadas ao território 
étnico quilombola, situação predominante na península de Alcântara. 
A ACS recebeu autorização do Ministério da Defesa para se instalar 
dentro do perímetro do Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), 
onde as questões fundiárias estão equacionadas. Em paralelo, um 
acordo judicial foi fechado garantindo que nenhuma das 
comunidades de descendentes de quilombolas, que fazem parte da 
área de influência das atividades da ACS, serão realocadas. 


A mudança de área, o acordo judicial e o intenso trabalho de 
comunicação da ACS junto às comunidades, deram início a uma 
nova etapa do projeto; a adoção de procedimentos concretos para 


definição da empresa responsável pela construção do Complexo de 
lançamento Cyclone-4, em Alcântara (MA). 


A ACS tem fornecido todas as informações solicitadas pelo Ibama 
nos prazos requeridos. O Ibama responde sempre com agilidade e 
presteza o que permitiu a obtenção da Licença de Instalação para 
Canteiros e Acesso e a consequente supressão vegetal. 


“Negociamos a liberação de uma licença para construção de 
canteiro. Temos um cronograma a cumprir e precisamos ganhar 
tempo, ressalta o vice-diretor de Qualidade e Suprimentos da ACS, 
Reinaldo Melo. 


A Lil e a concessão para realizar a supressão vegetal são 
indispensáveis para a continuidade e o sucesso do Projeto Binacional 
Cyclone-4. Com elas, a ACS pode, de fato, dar início às obras de 
construção de seu sítio de lançamento. 


A cerimônia de lançamento da pedra fundamental do Complexo 
Cyclone-4, em Alcântara, está prevista para ser realizada ainda em 
2010. Já o voo de qualificação, exigido por lei mesmo que a família de 
veículos lançadores já tenha realizado mais de 200 lançamentos de 
Sucesso, como é o caso da família Cyclone, está previsto para 2012. 
Nesse momento, a ACS está em fase adiantada de negociação para 
iniciar, o quanto antes, as obras de construção civil do complexo de 
lançamento, que deverá começar logo após os trabalhos de 
supressão vegetal dos acessos e do canteiro de obras. 


A expectativa da ACS é a de que o voo de qualificação seja realizado 
no início de 2012, já com todos os equipamentos montados e 
testados no sítio de lançamento. 
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Álcool é alternativa 

ao combustível usado 
atualmente na 
movimentação 

de foguetes 


ESPAÇO 


BRASILEIR 


Motor Foguete 
movido a etanol 
já é realidade 


Raíssa Lopes/CCS 


hidrazina — substância usada como 

combustível em foguetes — e seus 

derivados são altamente tóxicos, 

corrosivos e agressivos ao meio 
ambiente, além de colocar a vida humana 
em risco, em caso de vazamento. Por isso, 
algumas instituições, como o Instituto de 
Aeronáutica e Espaço (IAE) e a Fundação 
de Amparo a Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), desenvolvem, há algum 
tempo, foguetes com motor que usam como 
combustível o etanol. 


O IAE desenvolveu, entre 2003 e 2005, 
motor foguete a propelente líquido, 
operando com oxigênio líquido e etanol, 
chamado Motor L5 — por possuir empuxo de 
cinco quilonewtons (kN). Segundo o chefe 
da Divisão de Propulsão Espacial do IAE, 
tenente coronel Avandelino Santana Junior, 
já foram realizados mais de 50 ensaios com 
sucesso do Motor L5, com a finalidade de 
substituir com vantagens o atual quarto 
estágio sólido do Veículo Lançador de 
Satélites brasileiro (VLS). “Os ensaios do 
Motor Lô estão sendo retomados para 
completar a qualificação do motor em 
banco de testes”, diz Santana Junior. 


Atualmente, está em desenvolvimento, pelo 
IAE, um foguete de sondagem que utilizará 
um motor de 15 kN de empuxo (Motor L15), 
queimando oxigênio líquido e etanol. Além 
disso, há possibilidade de utilizar tanto o 
Motor L5 quanto o L15 como estágio 
superior de foguetes de sondagem ou de 
veículos lançadores de satélites. Santana 





Junior acredita ser possível um foguete 
brasileiro voar usando etanol como 
combustível. “O primeiro míssil balístico 
lançado pelos alemães, durante a Il Guerra 
Mundial, foi o foguete V-2 que operava com 
oxigênio líquido e álcool”, comenta. 


Pesquisa - O engenheiro químico José 
Miraglia lidera um grupo de seis pessoas 
com o objetivo de desenvolver um motor 
foguete a propelente líquido que utiliza 
como combustível peróxido de hidrogênio 
(água oxigenada em alta concentração) e 
etanol. À primeira etapa do projeto, que é 
financiado pela Fapesp foi concluída, em 
2008, com o desenvolvimento de um motor 
com potência de 10 newtons (N) e alto 
tempo de propulsão . O grupo está 
terminando o desenvolvimento de motores 
com 100 N e 1000 N de empuxo, todos 
utilizando etanole peróxido de hidrogênio. 


Segundo Miraglia, “os propulsores de 10 N 
estão funcionais e mostraram que o etanol e 
o peróxido de hidrogênio são excelente 
combinação para foguetes verdes, tanto 
em sistemas propulsores para controle de 
atitude de satélites e lançadores quanto 
motores maiores para futuros foguetes 
lançadores de satélites verdes”. O próximo 
passo é a conclusão da fabricação e testes 
dos motores de 100 N, que acontecerá em 
julho, e do motor de 1000 N, prevista para 
2011. O engenheiro conta que os países do 
primeiro mundo - como os Estados Unidos, 
a Rússia e o Japão - estão desenvolvendo 
lançadores com propelentes verdes em 
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substituição aos derivados de hidrazina e 
tetróxido de nitrogênio. 


Aviões - Em 1980, com o ProÁlcool, o IAE 
começou um programa de conversão de 
motores aeronáuticos para álcool 
combustível. Desde então, já foram 
realizadas mais de 500 horas de ensaio em 
bancada. O primeiro voo de um avião a 
álcool no Brasil foi realizado com um avião 
T-25 da Força Aérea Brasileira, em 11 de 
dezembro de 1985. “Depois que voamos, O 
programa foi suspenso. Conseguimos 
reativá-lo nesta década, quando a Embraer 
Neiva mostrou interesse no avião a álcool”, 
conta o coordenador do programa, Paulo 
Sérgio Ewald. 


Em 2005, foram realizados mais dois voos 
com aviões movidos a álcool e o programa 
foi novamente suspenso. “ Ao mesmo 
tempo, a Embraer iniciou um programa de 
certificação do motor a álcool para sua 
aeronave Ipanema - que tem o mesmo 
motor que o 1-25”, completa Ewald. O Brasil 
é o único país no mundo a ter aviões 
movidos a álcool de fábrica. Segundo 
Paulo Sérgio Ewald, “os resultados obtidos 
nos ensaios mostram que o álcool 
combustível é um substituto factível à 
gasolina aeronáutica. Apesar do consumo 
maior, o custo operacional é menor”. Ele 
diz, ainda, que os motores a álcool são mais 
potentes e trabalham em temperaturas 
mais baixas. EH 
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Inpe participa do 


ual a importância de uma imensa 
região gelada com 14 milhões de 
quilômetros quadrados, situada a 
550 milhas marítimas do sul da 
América do Sul, para o Brasil? A região 
citada é a Antártica e, segundo o chefe do 
Serviço do Projeto Antártico do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
Ronald Buss de Souza, tem enorme 
influência sobre o nosso clima e sobre o 
regime dos mares brasileiros. Por isso, O 
Inpe — instituição com a missão de produzir 
Ciência e Tecnologia nas áreas espacial e 
do ambiente terrestre e oferecer produtos e 
serviços singulares em benefício do Brasil - 
participa do Programa Antártico Brasileiro 
(Proantar) desde sua criação, em 1982. 


“Os dados do Inpe sobre as conexões 
Climáticas entre a Antártica e a América do 
Sul são essenciais para a melhoria das 
condições de vida do brasileiro e da 
produção econômica nacional e 
especialmente das regiões sul e sudeste do 
Brasil”, diz Ronald. O Serviço do Projeto 
Antártico (PAN), do Inpe, é responsável por 
monitorar continuamente variáveis 
atmosféricas, oceanográficas e químicas 
importantes do meio ambiente antártico - 


como os ventos, pressão atmosférica, 
temperatura do ar e água, correntes 
marinhas, concentração de ozônio e 
radiação ultravioleta. Além disso, o Inpe 
mantém, desde o início do Proantar, uma 
estação meteorológica automática 
completa nas proximidades da Estação 
Antártica Comandante Ferraz (EACF). Os 
dados dessa estação são utilizados pela 
Organização Meteorológica Mundial 
(WMO) e pelo Inpe como dados de entrada 
para alimentar modelos numéricos de 
previsão do tempo e do clima e para traçar 
cartas sinóticas (carta meteorológica onde 
são lançados dados resumidos das 
condições do tempo) das condições 
meteorológicas na Antártica. 


Segundo Ronald, os experimentos dos 
oceanógrafos do Inpe nos oceanos 
Atlântico Sul e Austral demonstram a 
importância da assimilação de dados 
atmosféricos coletados sobre o oceano 
para a melhoria das previsões de tempo 
para a região sul do Brasil, onde a 
passagem de frentes atmosféricas de 
origem polar e a formação de sistemas 
catastróficos, como ciclones extra- 
tropicais, têm impacto direto sobre a 
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população e produção econômica 
regional. O foco principal desses estudos é 
a investigação dos processos de conexão 
Climática entre o oceano, a atmosfera e a 
criosfera na Antártica e seus arredores com 
o Continente Sul-Americano. Para que isso 
aconteça, navios de pesquisa do Proantar e 
de outros programas colhem amostras do 
Oceano Atlântico Sudoeste (região 
geográfica de ligação entre as altas e 
médias latitudes do hemisfério sul- 
ocidental e a atmosfera adjacente). “Essa é 
uma das áreas chave para melhor entender 
e prever o clima das regiões sul e sudeste 
do Brasil”, explica Ronald. 


Cerca de dez pesquisadores e seis 
técnicos do Inpe participam do Proantar. 
Há, ainda, um grande número de alunos de 
iniciação científica, mestrado e doutorado, 
além de bolsistas do Programa de 
Capacitação Institucional do Inpe, 
fomentado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), envolvidos no projeto. 


Resultados - Alguns dos resultados mais 
importantes de direta aplicação para a 
sociedade brasileira é o monitoramento do 
buraco de ozônio. “O começo dos 
experimentos do Inpe na Antártica com 
respeito à medida da concentração desse 
gás na atmosfera coincidiu com a 
descoberta pela comunidade científica do 
buraco de ozônio centrado na Antártica”, 
conta Ronald. A dinâmica atmosférica e o 
clima espacial regulam a forma e 
localização do buraco de ozônio que 
frequentemente atinge o continente sul- 
americano e os estados do sul do Brasil. A 
diminuição da concentração do ozônio por 
meio de processos naturais do ambiente 
terrestre tem impactos diretos na vida, pois 
o ozônio tem a capacidade de filtrar os 
raios ultravioletas que são maléficos ao 
núcleo das células. “O Inpe oferece na sua 
página na internet produtos que incluem o 
índice de raios ultravioleta e mantém um 
convênio com o Ministério da Saúde nessa 
área”, explica Ronald. 





Há, também, resultados importantes 
relativos a meteorologia e a poluentes. 
Pesquisas na EACF demonstram que a 
temperatura de verão, ao contrário do que 
se imaginava, está caindo nos últimos anos. 


Segundo dados locais recentes, a 


temperatura do ar tem diminuído em torno 
de -0,6€ por década se considerados os 
últimos 14 anos. Análises de dados do Inpe, 
juntamente com de outros pesquisadores, 
demonstram, ainda, que a Antártica pode 
receber poluentes gerados pelas 
queimadas que ocorrem no Brasil, 
principalmente na Amazônia. 





Futuro - O Inpe recebeu, recentemente, 
uma posição permanente no Comitê de 
Pesquisa Antártica (Conapa) do Ministério 
de Ciência e Tecnologia (MCT). Nesse 
comitê são decididas as novas políticas 
para a investigação antártica e discutidas 
linhas de fomento e as prioridades 
científicas do Proantar. “O Inpe deseja 
oferecer mais produtos à comunidade 
antártica nacional e internacional assim 
como estabelecer com o MCT uma política 
de longo prazo para a coleta sistemática de 
dados na região antártica, a qual não é 
garantida por meio de pesquisa nos moldes 
que se utilizam para responder aos editais 
para projetos individuais CNPq”, afirma 
Ronald. Segundo ele, a instituição esperao 
comprometimento de vários parceiros 
científicos para que possa estabelecer um 
verdadeiro programa de pesquisa e 
fornecimento de dados sobre a região 
Antártica nos moldes do seu conhecido e 
internacionalmente aclamado programa 
Amazônia. 


Legado 





Um relógio solar ao lado de uma cúpula de observação 
no campus do Observatório Nacional: até meados do 
século 20, a hora era medida a partir de 

observações astronômicas 


ercorrer as instalações do registro histórico está explícito 
Observatório Nacional (ON) é uma nas construções e instrumentos 
oportunidade única para os científicos presentes no 
aficionados pela temática espacial. campus”, explica o diretor, Sergio 


No campus, localizado no bairro de São 
Cristóvão, no Rio de Janeiro, os visitantes 
podem conferir a evolução histórica da 
prática da Astronomia, há 100 anos centrada 
nas observações com telescópios refratores, 
hoje realizada com grandes refletores, 
afastados dos centros urbanos, ou mesmo 
telescópios orbitais, colocados em satélites 
em órbita da Terra. 


Também é possível conhecer os pavilhões 
das lunetas meridianas usadas para a 
determinação da hora local e comparar com 
as modernas instalações que atualmente 
abrigam os relógios de Césio. Já a biblioteca 
possui um raro acervo de publicações em 
Astronomia e Geofísica. A Divisão do Serviço 
da Hora mantém conservados importantes 
documentos e instrumentos referentes à 
história da hora legal brasileira. “O público 
encontra não só uma agenda atual de 
projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 
nessas áreas de atuação, como também um 
retrato da evolução científica e tecnológica. O 
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Fontes. 


Embora a instituição não mantenha um 
programa especialmente dedicado à 
visitação, o campus, que divide espaço com 
o Museu de Astronomia e Ciências (Mast), 
por meio dos programas próprios do ON, 
recebe pessoas interessadas em 
observações astronômicas e em cursos de 
divulgação, além das escolas de astronomia 
e geofísica. O curso a distância em tópicos 
da Astronomia registrou mais 14 mil inscritos 
na última edição. 


Contribuição - O ON, vinculado ao 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), em 
2007, completou 180 anos. Trata-se do mais 
antigo centro astronômico em 
funcionamento da América do Sul. Segundo 
Sergio Fontes, a principal contribuição para a 
àrea espacial está relacionada à formação de 
pesquisadores em seus cursos de pós- 
graduação, capacitados para atuar no 
Programa Espacial Brasileiro e em demais 





projetos que contemplem a temática. Desde 
a década de 1980, recorda Fontes, a pós- 
graduação em Astronomia e Astrofísica tem 
formado mestres e doutores que são 
inseridos em instituições e programas 
dedicados à área espacial no Brasil e no 
exterior. Diversos pesquisadores têm 
colaboração científica direta com programas 


e missões espaciais em curso. 


São dois os principais planos para os 
próximos anos. O primeiro é a consolidação 
do ON como centro de referência em 
pesquisa e serviços, na realização de 
pesquisas de impacto, no gerenciamento de 
instrumentos e de banco de dados nas áreas 
de astronomia e geofísica, com inserção 
internacional. O segundo é a ampliação da 
competência na área de Metrologia em 
Tempo e Frequência, com pesquisas para 
desenvolvimento de novos padrões de 
medidas do tempo e frequência. E 





o no campudá ON, em 1925 
L | 


Antena para recepção de dados dos satélites Terra e Acqua, em Cuibá (MT) 





